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INTRODUÇÃO:	A	doença	arterial	periférica	(DAP)	é	caracterizada	pela	deposição	de	placas	de	gorduras	e	cálcio	nas
paredes	arteriais	que	levam	à	oclusão	parcial	de	artérias	periféricas,	diminuindo	o	fluxo	sanguíneo	nas	extremidades	e
provocando	 danos	 como	 lesões	 nos	membros	 inferiores.	 A	 DAP	 é	 uma	 patologia	 silenciosa,	 o	 que	 contribui	 para	 a
dificuldade	 do	 diagnóstico	 e	 do	 tratamento	 precoce,	 acarretando	 assim	 o	 aumento	 nas	 taxas	 de	 amputações	 de
membros	 inferiores	e	dos	riscos	de	 isquemia	cardiovascular	e	cerebral.	OBJETIVO:	Relatar	a	repercussão	positiva	dos
cuidados	 de	 enfermagem	 prestados	 a	 um	 paciente	 diagnosticado	 com	 doença	 arterial	 periférica.	 METODOLOGIA:
Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,	desenvolvido	durante	as	atividades	práticas	do	curso
superior	 de	 enfermagem	 na	 disciplina	 de	 enfermagem	 clínica,	 em	 um	 hospital	 de	 grande	 porte	 de	 referência	 em
cirurgia	 vascular	 da	 Região	 Metropolitana	 do	 Recife.	 RESULTADOS/DISCUSSÃO:	 A	 execução	 dos	 cuidados	 de
enfermagem	destinados	aos	pacientes	com	doença	arterial	periférica	são	de	extrema	importância	para	os	processos
de	 diagnóstico,	 tratamento	 cirúrgico,	 recuperação	 e	 reabilitação	 dos	 pacientes.	 A	 monitorização	 dos	 sinais	 vitais,
exame	físico	céfalo-caudal	direcionado	principalmente	para	o	membro	periférico	afetado,	registro	de	alterações	clínicas
ocorridas	 durante	 o	 período	 de	 internamento,	 cirurgia,	 pós-cirúrgico	 e	 recuperação	 corroborou	 a	 relevância	 dos
cuidados.	A	melhora	 clínica	 com	a	 interrupção	da	 isquemia	por	meio	de	 intervenções	 cirúrgicas	para	 restabelecer	 o
fluxo	 sanguíneo	 ou	 amputação,	 tendo	 em	 vista	 os	 diagnósticos	 e	 intervenções	 enfermagem	 para	 perfusão	 tissular
periférica	 ineficaz,	 integridade	 da	 pele	 prejudicada,	 dor	 crônica	 relacionada	 à	 isquemia,	 risco	 de	 infecções	 devido	 às
lesões	 na	 pele.	 Deste	 modo,	 os	 cuidados	 de	 enfermagem	 mostraram-se	 essenciais	 para	 a	 evolução	 clínica	 dos
pacientes.	 CONCLUSÃO:	 Os	 cuidados	 de	 enfermagem	 realizados	 durante	 as	 atividades	 práticas	 possibilitaram
aprendizados	 e	 experiências,	 sendo	 estabelecido	 vínculo	 de	 acolhimento	 e	 humanização	 dos	 estudantes	 com	 o
paciente,	 podendo	 traçar	 reflexões	 frente	 a	 uma	 patologia	 bastante	 recorrente	 na	 unidade	 hospitalar.	 Foi	 possível
evidenciar	que	os	cuidados	de	enfermagem	ofereceram	aos	pacientes	e	seus	familiares,	cuidados	holísticos,	educação
em	saúde,	promoção	de	segurança	e	apoio	emocional,	fortalecendo	assim	a	integração	acadêmica	e	hospitalar.


